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INTRODUÇÃO: A limitação de suporte terapêutico (LST) é uma prática essencial nos 
cuidados paliativos, voltada à suspensão ou não introdução de intervenções sem benefício 
clínico, priorizando conforto e dignidade. Apesar do respaldo bioético, sua implementação 
ainda enfrenta desafios na comunicação e tomada de decisão entre equipe, paciente e 
familiares.1 OBJETIVOS: Relatar a experiência vivenciada na assistência a pacientes em 
processo de limitação de suporte terapêutico, destacando os desafios, conflitos e aprendizados 
para a prática da enfermagem. DESCRIÇÃO DA EXPERIÊNCIA: A experiência ocorreu 
em um hospital universitário em Belém/PA, com pacientes em declínio clínico sob limitação 
de suporte terapêutico e cuidados paliativos. Persistiram desafios na comunicação, tanto com 
a equipe, na manutenção das condutas, quanto com familiares, diante da dificuldade de 
compreensão do prognóstico. Nesse contexto, a enfermagem atuou na promoção do conforto, 
controle de sintomas e apoio por meio da escuta qualificada.2 IMPACTOS: A experiência 
qualificou a assistência, com foco no conforto e na dignidade, além de evidenciar a 
importância da comunicação e do alinhamento da equipe, promovendo aprendizado para a 
prática da enfermagem em cuidados paliativos. REFLEXÃO CRÍTICA: À luz das diretrizes 
da Academia Nacional de Cuidados Paliativos, observaram-se fragilidades na condução da 
LST, sobretudo na comunicação com familiares e na decisão compartilhada. Apesar do foco 
no conforto, houve indícios de intervenções fúteis, indicando a necessidade de melhor 
alinhamento da equipe e integração precoce dos cuidados paliativos. CONCLUSÃO: 
Evidenciou-se que a limitação de suporte terapêutico, quando bem conduzida, promove 
dignidade no fim de vida, destacando a importância da comunicação efetiva e preparo da 
equipe na assistência paliativa. CONTRIBUIÇÕES E IMPLICAÇÕES PARA A 
ENFERMAGEM: A experiência reforça o papel central da enfermagem na promoção do 
conforto, na comunicação com familiares e no alinhamento das condutas, destacando a 
necessidade de preparo técnico e sensibilidade na condução dos cuidados paliativos. 
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